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Estudo 2 - "Gênesis – Um Panorama" 

“Eu farei de ti uma grande nação; abençoar-te-ei, e engrandecerei o teu nome; e tu, sê uma bênção.”  (Gn 12.2)
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O livro do Gênesis é o livro inicial não só da Bíblia como também de toda a história da existência. Gênesis quer dizer começo, origem. Inicia-se com o primeiro ato da criação.

O título é por demais adequado ao conteúdo do livro, pois tem a ver com a origem divina de todas as coisas, seja matéria ou energia, vivo ou inanimado. Implica em que à parte de Deus tudo pode ser rastreado até o ponto inicial quando os propósitos e obra de Deus vieram a existir. O Gênesis indica que Deus trouxe à existência “os céus e a terra”.

O sumário da conclusão do Gênesis (46.8-27) se encontra no Êxodo 1:1-7, e serve como ponte entre os patriarcas e a libertação do êxodo, ressaltando a continuidade da história do Pentateuco.

O Tema do livro de Gênesis – a criação -  é duplo porém numa mesma direção: 

a) a criação do universo e da raça humana;

b) a criação de um povo sacerdotal para a raça humana.

- é como se fossem dois trilhos de uma linha de trem, que começam na criação e terminam na libertação (salvação).

Entretanto, falar-se de começo apenas não é totalmente satisfatório porque não responde a uma pergunta histórica e teológica fundamental – por que? Saber o que Deus fez – que criou todas as coisas no começo – é importante, mas saber por que Deus atuou na criação e para a redenção é compreender a verdadeira essência da revelação divina. 

O tema do Gênesis centra-se em torno da primeira expressão comunicadora de Deus ao homem, quando disse: “Frutificai e multiplicai-vos; enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que se arrastam sobre a terra”. 

Deus deixa claro que Ele criou o homem e a mulher para abençoá-los para que pudessem exercer o domínio, por parte de Deus, sobre toda a criação. Foi a desobediência humana que ameaçou o propósito de Deus para a humanidade na criação. A isto Deus responde chamando Abraão, através do qual a bênção de Deus iria finalmente triunfar. Esta visão deriva não apenas do Gênesis em si, mas de uma visão total da teologia bíblica – algo de fundamental importância para uma verdadeira e saudável compreensão da revelação de Deus.

O livro é estruturado sob forma de três grandes seções: 

1. a primeira dedicada aos eventos originais (Gn 1-11) escrita na forma de narrativa poética para facilitar a transmissão oral;

2. a segunda que se constitui no relato dos 3 primeiros patriarcas (Gn 12-36; 38) são relatórios acerca destes ancestrais retidos num registro familiar;

3. a terceira que é a narrativa de José (Gn 37; 39-50) sendo uma breve história contendo tensões e resoluções.

É de fundamental importância entendermos que o livro do Gênesis apresenta uma história, na forma de narrativa que abraça uma variedade de tipos literários, para comunicar clara e eficazmente sua mensagem teológica, que essencialmente está declarada em Gn 12.2.

O propósito básico do livro era o de dar à nação de Israel uma explanação de sua existência, quando estavam no limiar da conquista de Canaã. Moisés, autor profético inspirado por Deus, tinha a tarefa de esclarecer o seu povo do como e por que Deus os trouxe a existência. Ele também queria que eles soubessem que sua missão era a de nação sacerdotal, fruto de um concerto, e como sua situação presente era o cumprimento de antigas promessas.

Cuidadosa atenção dada aos temas que ligam o Gênesis aos demais livros do Pentateuco, esclarecem estes propósitos. Deus revelou a Abraão que lhe seria garantida uma terra – Canaã !2.1,5,7; 13.15); que seus descendentes deixariam aquela terra por um tempo (15.13); que eles seriam libertados da terra de seus opressores e retornariam à terra da promessa (15.16). Esta terra seria deles por todo o sempre (17.8) como sendo um centro a partir da qual eles seriam uma bênção a todas as nações da terra (12.2-3; 27.29). 

José entendeu isto e viu na sua própria viagem ao Egito a preservação divina do seu povo (45.7-8). Deus o havia enviado para lá para salvar o povo da extinção espiritual e física (50.20). Viria o tempo no qual Deus iria lembrar Sua promessa a Abraão, Isaque e Jacó, e os traria de retorno a Canaã (50.24). Aquí o povo serviria a Deus como agente redentivo, um catalisador em torno do qual as nações seriam reconciliadas com Deus (Dt 4.5-8; 28.10).

Entretanto, a mensagem teológica do Gênesis vai além da estreita limitação de apenas Israel. O livro, além de fornecer a razão de ser de Israel, explica a condição humana que exigia um povo da aliança. Isto é, desvenda os grandes propósitos criacionais e redentivos de Deus que se focalizam em Israel como agente da re-criação (conceito da nova criatura) e salvação. 

Lembremos que o propósito eterno e original de Deus, delineados em Gn 1.26-28, foi ao criar o homem à Sua imagem e semelhança, abençoá-los de tal forma que pudessem exercer o domínio sobre toda a criação por parte de Deus – o domínio humano sobre a criação de Deus com a sanção divina. A queda da raça humana subverteu o objetivo de bênção e domínio de Deus. 

O processo de redenção e recuperação da aliança original se fazia necessário. Isto tomou forma na escolha de Abraão, através de cujo filho (Israel e em última análise o Messias) os propósitos criacionais divinos viessem a se realizar. Aquele homem e nação, unidos pela eterna aliança a Jeová, foram encarregados com a tarefa de serví-lO como modelo de um povo de domínio e o veículo através do qual um relacionamento salvífico pudesse ser estabelecido entre Deus e o mundo alienado das nações.

A história mostra que Israel falhou em ser o povo servo, um fracasso antecipado na Torah (Lv 26.14-39; Dt 28.15-68). A grande lição teológica vivencial, no entanto, é que os propósitos de Deus não podem ser para sempre frustrados. O povo de Deus do AT serviu como modelo do Reino do Senhor e agência através da qual Sua obra reconciliadora na terra poderia ser alcançada através do Seu povo do NT. A igreja existe agora como Seu corpo para servir como Israel foi escolhida e redimida para servir.

A teologia do Gênesis está envolta nos propósitos do Reino de Deus que, a despeito dos fracassos humanos, não pode ser impedido no Seu objetivo último de demonstrar Sua glória através de Sua criação e domínio.

http://www.pibrj.org.br
Lição  2  - 09 de Julho de 2000
Pg. 2

